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Territórios de Identidade – Informações Sumarizadas 

Introdução  
A Bahia detém uma extensão territorial de 567.295 km², uma população estimada de 

14.136.417 pessoas (IBGE, 2023), distribuídas em 417 municípios organizados em 27 

territórios de identidade. Cada território acumula suas especificidades em relação a 

estruturas de moradia, demandas de serviços, equipamentos públicos, cultura, saberes 

locais e talentos. 

A Regionalização Territórios de Identidade foi adotada pela Secretaria de Planejamento do 

Estado da Bahia (Seplan) através da Lei nº 10.705, de 14 de novembro de 2007, quando 

lançou o Plano Plurianual 2008-2011, e contava à época com 26 Territórios de Identidade 

que abarcavam os 417 municípios. Desde então, atendendo aos objetivos do governo 

estadual e às necessidades dos municípios baianos sofreu ajustes e atualmente está 

consolidada conforme Lei nº 13.468, de 29 de dezembro de 2015, que aprova o Plano 

Plurianual 2016-2019, contanto com 27 Regiões. O conceito de Território de Identidade 

surgiu a partir dos movimentos sociais ligados à agricultura familiar e à reforma agrária, 

sendo posteriormente adotado pelo Ministério de Desenvolvimento Agrário para a 

formulação de seu planejamento. A adoção como unidade de gestão para o estado da 

Bahia foi ajustado conceitual e metodologicamente para a formulação do planejamento 

em todas as dimensões, incluindo a realidade urbana e as atividades dos setores 

econômicos secundário e terciário1. 

Essa é uma condição que aponta demasiado desafio à gestão, e impacta diretamente na 

elaboração de políticas públicas. A extensão territorial e os aspectos geográficos diversos 

são fatores que limitam, pelo grau de especialização necessária, a implantação de 

infraestrutura adequada. Contudo, quando se considera as desigualdades regionais em 

relação à renda, escolaridade, ambiente regulatório e de negócios, sobretudo, quando 

insuficientes, torna complexo o surgimento de um campo propício ao desenvolvimento de 

uma cultura empreendedora e de inovação. Nesse sentido, as políticas precisam, 

necessariamente, atender às necessidades básicas de cada região, traçando estratégias 

para alinhá-las gradativamente, de forma que todas, em patamares semelhantes, 

concorram e colaborem para um estado inovador. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
1 Disponível em: 

https://sei.ba.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=2650&Itemid=657&lang=p

t 
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Territórios de Identidade – Bahia 

 

 

Organização das Informações  
A partir de informações publicadas no site institucional da Superintendência de Estudos 

Econômicos e Sociais da Bahia (SEI), nesse documento serão disponibilizadas as seguintes 

informações referentes aos principais indicadores socioeconômicos, da década atual, dos 

territórios de identidade (TIs) do estado da Bahia: 

 População, extensão territorial, distribuição por município; 

 Dados da população 

 Urbanização 

 Habitação  

 Evolução do PIB 

 Distribuição do PIB por município 

 Distribuição por setor econômico 

 Comércio e Serviços 
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 Comércio Exterior 

 Produção Industrial 

 Vocação Agrícola e produção agropecuária 

 Vocação Mineral 

 Educação 

 Saúde e Segurança Pública 

 Mercado de Trabalho 

É importante informar sobre as limitações para padronizar o histórico e atualização dos 

indicadores em razão das dificuldades para obtenção de algumas informações mais 

atualizadas sob a lógica de Territórios de Identidade. Por exemplo, há indicadores 

atualizadas para o ano de 2022, enquanto outras até 2010. Tão logo possamos obter dados 

mais atualizados faremos substituições no documento. 

19. Portal do Sertão 
População, extensão territorial, distribuição por município 

O Território de Identidade Portal do Sertão localiza-se no Centro Norte Baiano ocupando 

uma área de 5.812 km2, o que corresponde a aproximadamente 1,1% do território estadual. 
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Em 2022 a população do município de Feira de Santana corresponde a, praticamente, 65% 

da população do TI, seguido por Santo Estêvão, 52.274, São Gonçalo dos Campos 39.513 

e Conceição do Jacuípe 35.308 habitantes. Os municípios com menores densidades 

populacionais foram: Santanópolis: 8.716, Teodoro Tanquinho: 7.717 e Sampaio:7.110 

habitantes. 

O TI Portal do Sertão é um importante eixo de entroncamento rodoviário do Nordeste 

brasileiro. Pela área do território passam rodovias estratégicas que ligam o litoral sul, o 

centro-sul e a Região Metropolitana de Salvador às regiões Norte, Nordeste e Centro-

Oeste do país. Entre as estradas de grande importância, destacam-se as BR-324, BR-116 e 

BR-101, todas interligadas pela malha viária em torno do TI. A BR-324 é considerada uma 

das mais importantes rodovias do estado e liga o município de Balsas (Maranhão) à capital 

da Bahia, Salvador (SEI,2018). 
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Com aproximadamente 4,5 mil km de estradas pavimentadas, a BR-116 é a mais 

importante rodovia do Brasil, cruzando o país verticalmente da Região Nordeste (Fortaleza-

CE) até a divisa com o Uruguai, na Região Sul (Jaguarão-Rio Grande do Sul). Popularmente 

conhecida como Rodovia Rio-Bahia, no TI Portal do Sertão a BR-116 cruza a sede dos 

municípios de Santo Estevão, Feira de Santana e Santa Bárbara (SEI,2018). 

As rodovias estaduais que se destacam no território são: BA-052, conhecida como Estrada 

do Feijão, que liga Feira de Santana a Irecê; BA-120, entre Ipecaetá e Santo Estevão; BA-

499, que faz a conexão entre a BR-116 a BA-052; BA-503, que liga Feira de Santana a 

Coração de Maria, e BA-084 que passa por Conceição do Jacuípe, Coração de Maria, Irará 

e Água Fria (SEI,2018). 

A intersecção entre as diversas rodovias que cortam o TI Portal do Sertão é facilitada por 

um anel rodoviário em torno Feira de Santana. O rodoanel do município, também 

conhecido como Avenida de Contorno, é uma circunferência completa em torno da cidade 

ligando várias rodovias como: BR-116 / Sul e Norte, BR-324, BA-502, BA-503 e a BA052.  

Por ser o segundo anel viário mais importante do país, a Feira de Santana é facultada a 

disponibilidade para operar como centro de distribuição de mercadorias tanto para o 

estado da Bahia como para a Região Nordeste (SEI,2018).  

No município também está localizado o Aeroporto João Durval Carneiro (FEC), distante 12 

km do centro da cidade. Com capacidade anual para 50 mil passageiros e movimentação 

de 1.086 passageiros no ano de 2014, o aeroporto de Feira de Santana oferece voos 

regulares para Campinas (SP), operado pela Azul Linhas Aéreas, e conexão com mais de 50 

destinos no Brasil. Na área externa do aeroporto há uma unidade fabril da Paradise 

Indústria Aeronáutica, que fabrica aviões ultraleves para uso comercial, além de comportar 

uma escola de pilotagem de aviões, o Aeroclube de Feira de Santana (SEI,2018).  

Nos anos recentes, o município de Feira de Santana tem-se consolidado como um grande 

polo educacional, com grande número de escolas públicas e particulares que oferecem 

ensino de base e fundamental, além da sede da Universidade Estadual de Feira de Santana 

(UEFS), mais de 30 faculdades particulares e um campus da Universidade Federal do 

Recôncavo da Bahia (UFRB). Ainda no ensino superior, a cidade conta também com 

instituições de educação tecnológica como o Instituto Federal da Bahia (IFBA) e o Centro 

de Educação Tecnológica do Estado da Bahia (CETEB) (SEI,2018). 

Mesmo com a proeminência de Feira de Santana, o TI Portal do Sertão apresenta uma 

homogeneidade no desempenho dos demais municípios em referência ao comportamento 

econômico e à estrutura social: predominância de setor de comércio e serviços (média de 

74,8%), alto índice de urbanização (média de 78,1%) e número reduzido de habitantes 

(média inferior a 20 mil), sem considerar o município de Feira de Santana. O 

comportamento socioeconômico similar para a maioria dos municípios do TI denota a 

facilidade na construção e implementação de projetos para o desenvolvimento do território 

(SEI,2018). 
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Dados da população 

Segundo censo demográfico de 2022, a população total do TI era de 948.723 habitantes, 

correspondendo a 6,7 % da população da Bahia: 14.136.417. Com relação a 2010, onde a 

TI contabilizava 872.780 habitantes, ocorre um declínio -8% na taxa de crescimento 

populacional. Quanto à estratificação, em 2010, 52,41% da população era do sexo feminino 

e 47,86% do sexo masculino. 78,1% de seus habitantes residiam em áreas urbanas, acima do 

índice do estado: 71% média Bahia (SEI,2018). 

Analisando-se o índice de Gini, que mede a concentração de renda, para os anos de 2000 

e 2010, observa-se que, no período analisado, houve, praticamente, uma leve redução no 

TI Portal do Sertão:  2000: 0,620; 2010:0,610 e melhoria no estado:2000: 0,664; 2010:0,631 

(-5%). Com reduções na concentração de renda, com destaque para Tanquinho (-0,114 

pontos) e Coração de Maria (-0,076), onde, Tanquinho, em 2010, registrou a menor 

concentração de renda dentre os municípios do TI, com um indicador de 0,487, naquele 

ano, esse TI a contemplava 11% da sua população em extrema pobreza, menor que a 

proporção apresentada pelo estado da Bahia, de 15,0% (SEI,2018).  

No entanto, a proporção da população em extrema pobreza distribuía-se de forma 

diferenciada nos municípios do território. Seis municípios possuíam proporções abaixo de 

15,0%, quatro registravam proporções entre 15,0% e 20,0% e sete tinham proporções acima 

de 20,0%. As menores proporções de população em extrema pobreza foram encontradas 

em Feira de Santana (6,9%) e Conceição do Jacuípe (10,3%), contudo, a proporção mais 

elevada foi observada no município de Ipecaetá (32,7%). Com esses indicadores fica 

evidente que, no período analisado, o TI possuía uma incidência de extrema pobreza bem 

menor que a observada comumente em outras regiões do estado, principalmente devido 

à baixa proporção de pobres encontrada no município de Feira de Santana (SEI,2018). 

Urbanização 

Em 2010 sua população era predominantemente urbana, visto que 78,1% de seus habitantes 

residiam em áreas urbanas. Essa proporção era superior quando comparada à apresentada 

pela Bahia (72,1%), demonstrando que, no território, o processo de urbanização ocorreu de 

maneira mais rápida em relação ao estado. Dos 17 municípios que pertencem ao TI, oito 

possuíam grau de urbanização superior a 50,0%, dentre estes, o município de Feira de 

Santana, que apresentava o maior grau de urbanização (91,7%). Por sua vez, os menores 

graus de urbanização foram identificados em Ipecaetá (17,2%), Santanópolis (19,2%) e 

Antônio Cardoso (27,9%) (SEI,2018). 
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Habitação  

Em termos de condição de habitação em 2010, o TI Portal do Sertão apresentou três 

indicadores selecionados abaixo dos indicadores do estado: abastecimento de água 

adequado: TI 77,7%; Bahia: 80%; esgotamento sanitário adequado: TI: 45,6%; Bahia:56,2%   e 

coleta de lixo considerada adequada: TI: 81,2%; Bahia: 76,2%.   Destacou-se o município de 

Feira de Santana por apresentar indicadores superiores aos observados para o estado: 

abastecimento de água: 84,7%; esgotamento sanitário adequado: 61,9% e coleta de lixo: 

92,8%. No TI Portal do Sertão, nove municípios apresentaram proporções de domicílios com 

esgotamento sanitário adequado inferiores a 10,0%. Os indicadores de habitação no 

território foram impactados diretamente pelos resultados apresentados por Feira de 

Santana, haja vista este município ter um contingente populacional elevado, refletindo nos 

componentes analisados (SEI,2018). 

Evolução do PIB 

Ao longo dessa década a evolução da participação do PIB do TI no PIB da Bahia tem sido 

positiva, saindo de 4,5% em 2002 para 7,0% em 2020, correspondendo a 21,3 milhões, 

enquanto o PIB per capita, R$ 22.324,01, superior ao do estado, do estado, R$ 19.716,21 

naquele mesmo ano. 

 

Distribuição do PIB por município 

Com um percentual de 71%, o município de Feira de Santana tem expressiva participação 

no PIB do TI Portal do Sertão em 2020, seguido por Conceição do Jacuípe (11%) e São 

Gonçalo do Campos (4,6%). 09 municípios apresentaram participações abaixo de 1%. 
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Municípios Participação Relativa no PIB do TI 

Água Fria  0,67% 

Amélia Rodrigues  1,72% 

Anguera  0,37% 

Antônio Cardoso  0,51% 

Conceição da Feira  1,48% 

Conceição do Jacuípe  10,97% 

Coração de Maria  0,96% 

Feira de Santana  70,99% 

Ipecaetá  0,46% 

Irará  1,31% 

Santa Bárbara  0,77% 

Santanópolis  0,30% 

Santo Estêvão  3,48% 

São Gonçalo dos Campos  4,64% 

Tanquinho  0,27% 

Teodoro Sampaio  0,41% 

Terra Nova  0,70% 

 

Analisando-se as receitas municipais no TI Portal do Sertão para o ano de 2015, observa-se 

que houve uma predominância da dependência fiscal em boa parte dos municípios por 

transferências do governo federal, principalmente do FPM e do Fundeb. Considera-se um 

município com situação fiscal favorável quando ele apresenta um total de receita própria 

decorrente da arrecadação municipal (ISS, IPTU, ITBI) acima de 30,0% da receita total. O 

município de Feira de Santana foi o que apresentou o maior valor relativo de receita própria 

com 22,1%, seguido por Amélia Rodrigues (9,3%) e São Gonçalo dos Campos (7,7%). Os 

demais apresentaram valores abaixo de 5,0% (SEI,2018). 

O município com a maior dependência fiscal no ano de 2015 foi Santanópolis, por possuir 

uma receita própria de apenas 0,2% em relação à receita total, seguido por Ipecaetá (1,1%), 

Anguera (1,6%) e Água Fria (2,3%). A vulnerabilidade fiscal desses municípios, com baixa 

capacidade de gerar receitas próprias, torna-os mais vinculados aos programas sociais do 

governo federal, principalmente para custeio de educação, saúde, saneamento básico e 

investimentos em infraestrutura. As receitas próprias são insuficientes para a execução de 

políticas públicas que possam melhorar a qualidade de vida da população (SEI,2018). 
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Distribuição por Setor Econômico 

A distribuição da atividade econômica por setores nesse TI tem se mantido estável ao longo 

dessa década, com predominância do Comércio e Serviços, seguido pela Indústria e pela 

Agropecuária, com uma participação pouco expressiva. 

 

Comércio e Serviços, 

Com um valor de R$ 13,0 bilhões, o setor de Comércio e Serviços desse TI contribuiu com 

7,2%. Do VAB do Comércio e Serviços da Bahia em 2020. Em 2021, diferente de todos os 

demais TIs, os principais segmentos responsáveis por postos de trabalho formais em 2021 

foram o Comércio Varejista com 32,4 mil postos; Administração Pública, 19,4 mil e a 

Administração Técnica e Profissional com 18,2 mil. 

Comércio Exterior 

Com um valor exportado correspondente a US$ 133,3 milhões em 2022, os principais 

segmentos exportados foram Pneus: US$ 96,4 milhões e Carnes e miudezas: US$ 9,4 

milhões, quanto aos municípios: Feira de Santana: US$ 105,3 milhões e São Gonçalo dos 

Campos: US$ 16,7 milhões. 

Produção Industrial 

Com R$ 4,4 bilhões de reais, a produção industrial desse TI contribuiu com 7,5% do VAB da 

indústria da Bahia em 2020. Em 2021 os segmentos industriais em destaque por postos de 

trabalho formais foram: construção civil: 9,4 mil postos; alimentos: 7,4 mil e calçados: 5,8 

mil. 

Feira de Santana e São Gonçalo dos Campos são os maiores expoentes da indústria no 

território, compondo o Centro Industrial do Subaé, e o TI conta ainda com indústrias em 

Conceição da Feira, Conceição do Jacuípe, Santo Estevão e Terra Nova. 

Vocação Agrícola e Produção Agropecuária 

Com R$ 31,7 milhões de reais a produção agropecuária desse TI contribuiu com 0,1% do 

valor de produção da Bahia em 2021, sendo os principais produtos agrícolas em valor de 

produção: mandioca: R$ 12,3 milhões; feijão: R$ 11,0 milhões e milho: R$ 5,3 milhões. Entre 

os Maiores rebanhos do TI e e participação na Bahia estão os Galináceos: 12,5 milhões aves; 

24,9% da Bahia, seguido dos suínos, ovinos e bovinos. 
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Vocação Mineral 

As principais ocorrências minerais em quantidade de registro são: granito em Coração de 

Maria, Feira de Santana e Tanquinho, argila em Teodoro Sampaio e Feira de Santana e 

bário em Água Fria. Os principais usos do granito são em ornamentação e construção civil; 

a argila é aplicada em materiais de construção, cosméticos e esculturas; o bário é utilizado 

em lâmpadas fluorescentes, velas (de ignição), válvulas eletrônicas e fogos de artifício. 

Outros minerais presentes no TI são gás natural e gnaisse, dentre outros (SEI,2018). 
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Educação (população de 15 anos ou mais) 

 

Para os anos de 2000 e 2010 as taxas de analfabetismo das pessoas de 15 anos ou mais de 

idade no TI Portal do Sertão mostraram-se decrescentes para todos os municípios do 

território. Em 2010, a taxa de analfabetismo do TI foi de 13,4%, permanecendo abaixo da 

registrada pelo estado, 16,3%. em 2010, nenhum município apresentou taxas superiores a 

30,0%, sendo que a maior delas foi observada em Água Fria (27,4%). As menores taxas de 

analfabetismo foram encontradas nos municípios de Feira de Santana (8,8%), Conceição do 

Jacuípe (12,7%) e Amélia Rodrigues (13,3%) (SEI,2018). 

Saúde e Segurança Pública 
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Mercado de Trabalho 

Quadro 1 – Mercado de Trabalho – TI Portal do Sertão 

Indicadores (2021) TI TI Portal 

do Sertão 

Estado da 

Bahia 

TI/Bahia 

Estabelecimentos com vínculos empregatícios 1.4797 185.210 7,99% 

Estoque de Indivíduos  171.647 2.353.198 7,29% 

Sexo Masculino 57,26% 56,6%  

Sexo Feminino 42,74% 43,4%  

Remuneração Nominal  R$ 1.996,9 R$ 2.613,86  

Remuneração Nominal Sexo Masculino R$ 2.022,32 R$ 2. 631,23  

Remuneração Nominal Sexo Feminino R$ 1.963,97 R$ 2.591,45  

Percentual de trabalhadores se encontravam na faixa etária 

acima de 30 até 49 anos 

55,78% 57,41%  

Percentual de Trabalhadores que possuíam o ensino médio 

completo 

66,06% 59,61%  

Remuneração Nominal dos trabalhadores que possuíam o 

ensino médio completo 

R$ 1.693,02 R$ 1.931,75  

Percentual de Trabalhadores que possuíam o ensino superior 

incompleto 

3,35% 3,26%  

Remuneração Nominal dos trabalhadores que possuíam o 

ensino superior incompleto 

R$ 2.154,8 R$ 3.154,83  

Percentual de Trabalhadores que possuíam o ensino superior 

completo 

13,55% 19,88%  

Remuneração Nominal dos trabalhadores que possuíam o 

ensino superior completo 

R$ 3.965,15 R$ 5.358,31  

Fonte: Infovis da SEI 

Referências 

Infográficos: Slide 1 (sei.ba.gov.br) 

Superintendência de Estudos Econômicos e Sociais da Bahia. Perfil dos Territórios de 

Identidade. Salvador: SEI, 2016. 3 v. p. (Série territórios de identidade da Bahia, v. 2). 
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